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			APRESENTAÇÃO


			Refletir sobre os trajetos da Comunicação no contexto contemporâneo é dimensioná-los numa perspectiva de diversidade, consensos e contradições. A tessitura do espaço coletivo se constrói permeada por discursos, processos e experiências que decorrem, em grande parte, de pressupostos e lógicas do que chamamos cultura da mídia (Kellner, 2001), ou seja, o repertório cultural que circula pelo ambiente midiático contemporâneo. Nas oscilações e apropriações particulares do global, organizam-se nichos discursivos que são ressignificados pelos indivíduos em seus espaços privados. Os produtos criados e/ou circulantes fornecem subsídios para moldar identidades, redirecionar percepções e posicionamentos de mundo, modelar sistemas de representação e padrões de consumo. 


			Portanto, é nesse bios midiático (Sodré, 2002), configurado pela comunicação em ação dinâmica, que se tecem hibridismos simbólicos atuantes na produção, na circulação e no consumo de bens culturais. Os modos como a mídia intervém na configuração do espaço público (e urbano) incitam novas formas de socialidade, inclusão e exclusão sociais. É também nesse contexto que se estabelecem as partilhas significantes e as condições dialógicas entre o “eu” e o “outro”, essenciais para a compreensão subjetiva da vida. 


			Nessa perspectiva, a comunicação deixa de ser produto para ser encontro. Maffesoli (2009) salienta o potencial participativo e de partilha das sociedades contemporâneas. Cada um está ligado ao outro pela mediação da comunicação, seja presencial ou virtualmente. E as estratégias utilizadas nesse processo são negociadas, fragmentadas, investidas de emoções, sentimentos, ludismos e imaginários. 


			A sociabilidade que compartilhamos depende, também, da forma como se dão os processos de individualização, cada vez mais marcados por fragilidades e efemeridades, inseguranças e desencaixes, aponta Bauman (2008). Para esse autor, somos indivíduos em constante movimento, em busca de linhas de chegada que se modificam sem que, muitas vezes, possamos perceber ou contestar. Portanto, à medida em que os sistemas de significação e representação cultural se multiplicam e proliferam no bios midiático, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, conforme corrobora Hall (2002). Com muitas delas nos identificamos, ao menos temporariamente. 


			A complexidade de tais fenômenos exige leituras que reflitam sobre as interseções e as controvérsias. São cenários de novos sensoriums, marcados por dois processos: fragmentação (da experiência, dos relatos, das identidades) e fluxo (de informações e de imagens). Nesse contexto, não há como negar que as mudanças culturais contemporâneas são marcadas pelas transformações tecnoperceptivas da comunicação (Martín-Barbero, 2004). 


			Nas imbricações entre comunicação e cultura tecnológica, Martín-Barbero (2004) oferece a figura do cartógrafo, aquele que se lança à configuração desse novo espaço contemporâneo onde se dão experiências e percepções potencializadas pelas transformações espaço-temporais do nosso tempo. Um tempo que ressignifica tradições, transforma distinções entre vida privada e profissional, dilata a cultura virtual, presencia diásporas espontâneas e forçadas. 


			É disso que trata esta obra, uma coleção de textos que aborda complexas relações entre indivíduos, produtos midiáticos e cultura tecnológica. Um entrelaçamento que interfere em identidades e subjetivações, como nos mostram os autores selecionados. 


			O capítulo que abre a coletânea – “Relações amorosas e tecnocultura: novos modos de estar com o outro” – problematiza as ressignificações da tecnocultura às formas de se relacionar com o outro, mais especificamente nos campos romântico e sexual. A fluidez dos relacionamentos e a liquidez do contemporâneo formam o contexto para a proliferação de aplicativos de encontros de parceiros, cuja premissa é não se perder tempo no sofrer e na procura por outra pessoa, mediante um cardápio que oferece ao usuário programar relações amorosas e sexuais, num processo de descarte instantâneo baseado em pressuposições e idealizações. A autora nos mostra que os usuários destes sites e aplicativos criam muitas versões de si mesmos, mediante a expectativa de que há sempre alguém novo, bonito, interessante no próximo perfil/encontro, sem a necessidade de investir tempo e afeto na construção conjunta de uma relação mais duradoura, com suas fragilidades e frustrações. 


			As redes de sociabilidade e comunicação potencializadas pelo ambiente virtual também são tema do segundo capítulo do livro. “Lançai vossas redes: imbricações entre a comunicação e a teologia, e os métodos de evangelização das pastorais de comunicação” problematiza a utilização de mídias sociais no campo religioso. Os espaços virtuais tornaram-se instrumentos de propagação de doutrinas e fé para diferentes vertentes denominacionais. Ao debruçar-se sobre as pastorais da comunicação da Diocese de Guarapuava, cidade do centro-sul do Paraná, a autora analisa as estratégias e o alcance do uso de mídias sociais por diferentes coordenadores em paróquias católicas. A pesquisa nos mostra que pescar almas em ambientes digitais envolve o desafio de adequar o teor a ser disseminado, no intuito de priorizar a espiritualidade e a vivência comunitária.


			O terceiro capítulo, “Comunicação, Identidade e Identificação – Dimensões Subjetivas nas Organizações”, busca uma reflexão sobre o compartilhar de valores entre indivíduos e organizações, no qual o cotidiano organizacional deve se constituir como espaço criativo de comunicação, de trocas simbólicas e de formação de identidades. Ao mostrar os desafios da produção de sentidos do trabalho, a autora evidencia a importância de pensar as mudanças de processos produtivos e as novas formas de organização do ambiente profissional, considerando desde os aspectos humanos até tecnológicos. Além de pensar a importância da comunicação nesses contextos, a empresa deve ser compreendida como um espaço público, no qual há padrões de significados criados a partir da realidade organizacional e sustentados pelos indivíduos, construídos a partir de interações simbólicas. 


			Esse debruçar sobre a criação de significados a partir de uma comunicação que não se dá considerando a passividade do público é fruto de outra análise, empreendida no capítulo quatro.  Ao indicar as mudanças ocorridas na publicidade, sobretudo em como o discurso publicitário tem buscado humanizar suas estratégias e alinhar o posicionamento com o público feminino, o capítulo “O target não é apenas um alvo: a marca Dove e suas estratégias de humanização e proximidade com o público feminino” aponta como a linguagem publicitária mudou ao longo do tempo e hoje rompe com estereótipos, não mais os reafirma. Ao analisar o posicionamento de Dove, no vídeo Escolha Bonita, as autoras mostram como a marca deixou de considerar a consumidora como um alvo a ser atingido e agora busca envolvê-la em suas mensagens.


			No capítulo “Who is she? Consumo e identidade em Gossip Girl”, a problematização do feminino volta-se para o universo adolescente. Serena é a personagem principal desta série que, durante 121 episódios, cativou o público com as peripécias de um grupo de jovens ricos do famoso Upper East Side, em Nova Iorque. A narrativa seriada ofereceu o repertório clichê de sexo, drogas e consumo, num cenário de luxo e ostentação para os personagens viverem seus dramas existenciais e familiares. Por meio da análise da personagem Serena, a pesquisa argumenta como esta história promove a formação identitária adolescente relacionada à cultura do consumo e ao exibicionismo, em que o dinheiro e o poder conduzem processos de subjetivação superficiais, pautados pelo prazer imediato das aparências e das relações interesseiras. 


			E é também sobre identidade e subjetividade que trata o capítulo seis. “Liberdade e subjetividade na escrita: uma reflexão em Carta à Rainha Louca, de Maria Valéria Rezende” analisa o romance Carta à Rainha Louca, observando de que maneira identidade e subjetividade da personagem Isabel das Santas Virgens emergem ao longo do livro. O capítulo reflete a escrita como expressão da subjetividade, tanto da personagem quanto da autora, e mostra como a Literatura adquire também um sentido social, possibilitando novos caminhos e dando voz a sujeitos esquecidos. Ao apontar esse diálogo com memória e história por meio do livro analisado, as autoras evidenciam a oportunidade de repensar o passado e projetá-lo no presente, considerando múltiplas possibilidades e leituras. 


			O capítulo “Jornalismo nas redes sociais: o compartilhamento de notícias como prova da experiência migratória de brasileiros em Portugal”, que encerra a coletânea, busca a compreensão do compartilhamento de notícias na rede social Facebook, com a realização de uma pesquisa de campo em dois grupos de brasileiros em Portugal com maior número de participantes da rede. A partir da observação de temas das peças jornalísticas, proveniência das notícias e interação apresenta uma reflexão sobre o papel das redes sociais e comunidades virtuais na atualidade, bem como a divulgação de notícias nesses ambientes, considerando o importante papel dos meios de comunicação no processo migratório e a ocorrência de um caráter antagônico em determinados momentos dessas interações.


			A multiplicidade de abordagens em torno da comunicação na contemporaneidade muito tem a ver com a própria caracterização dos sujeitos nesse contexto, repleto de mudanças, diversidade e inconstâncias. Compreender processos, identidades, discursos e experiências é ter em conta que não há, conforme aponta Hall (2002), aspectos conclusivos a respeito do que é identidade, pois sua natureza complexa envolve toda a multiplicidade de fatores que envolve tais processos. Sobreposições e descentramentos são consequências facilmente observáveis nos fluxos comunicacionais frente às mudanças dessa sociedade, na qual os sujeitos/atores sociais estão em constante deslocamento e sendo interpelados pelos sistemas culturais que os rodeiam.


			Tal multiplicidade é dicotomicamente desafiadora aos trajetos da comunicação: de um lado um confrontar quase desconcertante e, de outro, imensas possibilidades de buscar aprendizados, conhecimento e reflexões em torno dos processos produtivos que se estabelecem a partir de novas dinâmicas possibilitadas, muitas vezes, pelo ambiente midiático.
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			1. RELAÇÕES AMOROSAS E TECNOCULTURA: NOVOS MODOS DE ESTAR COM O OUTRO


			Jurema Barros Dantas


			Renata Silvestre Moreno


			Gabriela Frota de Paula Pessoa


			Introdução


			Em nosso horizonte histórico contemporâneo podemos perceber, sem grandes esforços, as múltiplas formas pelas quais as relações humanas estão mudando e se reinventando, o que nos leva ao campo diverso de experiências dessas relações, expressas tanto nos modos pelas quais as nomeamos como também nas maneiras como sentimos ou nos enunciamos ao outro. Neste estudo, considerando esse contexto de tamanhas mudanças e novas reinvenções, daremos destaque às relações amorosas. Para tanto, teremos como campo de discussão o surgimento e a disseminação das chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) e de aplicativos de relacionamento (como por exemplo: o Tinder1). Nos parece, com esse cenário, que se torna inegável as novas formas de ser e estar com o outro bem como os novos paradigmas surgidos interrogando os possíveis ideais românticos de uma época. Os modos de se relacionar na contemporaneidade parecem se pautar ou se envaidecer da maior liberdade de escolha, acompanhada da maior possibilidade de aventuras afetivo sexuais, variedade de parceiros e relações que podem ou, porque não dizer, devem trazer apenas os benefícios em jogo no campo do prazer e da sexualidade. Assistimos não apenas a liquidez dos tempos modernos, mas, sobretudo, a liquidez de tudo que implique esforço, compromisso, continuidade, exclusividade e solidez. Assistimos ao espetáculo dos novos modos de relação com o outro. Relações difusas e, ao mesmo tempo, intensas para quem as vive. Relações onde a busca não está tanto nas explicações, mas sim, nas experimentações. Afinal, vivemos em uma época onde parecemos precisar viver na emoção e com emoção a cada instante. Sensações são sedes do nosso tempo no campo das relações.


			Nessa maior maleabilidade de intercâmbio entre as pessoas, destacam-se as atuais vivências das relações ao considerar as plataformas na internet que viabilizam encontros casuais, onde a busca online de possíveis parceiros foi otimizada a partir da criação de aplicativos (softwares) voltados a esse fim que podem ser baixados para celulares e smartphones. Combinando interação em tempo real, grande facilidade de uso, acesso e comodidade na procura, um diferencial destes aplicativos de namoro ou paquera, se comparado a outros ambientes digitais, é a possibilidade de o usuário encontrar algum pretendente em qualquer hora ou local, pois dependem apenas do uso do celular.


			Estes aplicativos que versam sobre relações tornaram-se redes sociais mediadoras dessa busca por pessoas com as quais teríamos alguma afinidade e que resultariam ou em relacionamento afetivo, ou simplesmente em um encontro casual (Santos, 2016). Além do já mencionado Tinder, aplicativos como Grindr e Hornet2 elevaram-se à condição de ícones de evidência de novos modos de relações amorosas, marcados principalmente pela volatilidade e uma certa instabilidade, admitindo assim, a superficialidade e a autopromoção dos indivíduos, que fazem do amor, ou melhor, do cenário complexo das relações afetivas, um mercado de consumo rápido e instantâneo, onde o outro, facilmente, se torna produto como tudo que envolve o contexto capitalista e globalizado da atualidade. Relação como consumo, o outro como produto, as mídias como campo de intermediação de todos os possíveis em jogo nesses encontros. Vale frisar que, nosso dito não diz respeito à uma crítica aos aplicativos ou aos modos atuais de vivenciarmos nossas relações, mas sim, queremos problematizar quais as condições de possibilidade que colocam em jogo o distanciamento do vínculo ou novas formas do mesmo e de um possível compromisso, em prol de uma busca constante por emoções eufóricas, intensas, variadas e que me traga, mesmo que ilusoriamente, a certeza de que nessa relação só há ganho.


			Assim, ensejamos identificar as diversas possibilidades de uso de sites e aplicativos para encontros e compreender como as pessoas se apropriam das tecnologias na busca por parceiros. Além disso, analisar a inserção destes sites e aplicativos de relacionamentos em uma lógica almejada pelo ser humano contemporâneo, que se coloca justamente na ânsia por experienciar, como fora dito anteriormente, todos os bônus possíveis de uma relação amorosa, ignorando ao máximo desconfortos, dúvidas ou esforços. A pertinência e a relevância deste estudo tornam-se evidentes quando há um destaque sem precedentes para o advento de recursos tecnológicos nas interlocuções e relações humanas em sentido amplo e o consequente impacto da emergência desses dispositivos no contato entre as pessoas. 


			Relações amorosas contemporâneas: um breve ensaio


			No decorrer da história humana, o fenômeno denominado “amor” tem se constituído de diversas formas, sempre em conformidade com os valores culturais da cada época. Por questões históricas, sociais e culturais entre diversos povos e culturas, as mudanças na formas e concepções do amar ganharam com o tempo características, nomeações e expressões próprias. No entanto, no século XX em específico, nota-se, com certa nitidez as inúmeras transformações no que se refere aos relacionamentos amorosos. Transformações no jogo da intimidade. No início do referido século, ainda era bastante forte o ideário do “amor romântico” (o qual teve sua origem em fins do século XVIII e início do século XIX). Este chamado amor romântico pode ser entendido como uma experiência onde o amar é revestido de sentimentos arrebatadores em relação ao ser amado, por quem a pessoa estaria interessada, comprometida e “destinada” para o resto da vida, devotando-lhe todo seu investimento emocional, sacrificando-se e suportando todas as possíveis intempéries da relação a dois. Essa ideia do amor romântico parece surgir como uma transgressão que conflitava com os casamentos arranjados com base em interesses familiares, econômicos e até políticos em épocas históricas anteriores. Acreditava-se com esse ideário romântico, na possibilidade do partilhar e nas exigências que tudo isso trazia. Amar passa a ser um ato concreto onde demonstra minha emoção e/ou gratidão ao outro por meio da aceitação, doação e até perdão. 


			Ao longo do século XX, ao mesmo tempo em que se desenvolvia os grandes centros urbanos; os movimentos de contracultura; de maior liberdade sexual; da emancipação feminina nos espaços públicos em termos laborais e no controle do próprio corpo; da militância e visibilidade das pessoas LGBT, também iam surgindo outros modos de ser e pensar a questão do romance e envolvimento pautados, sobretudo, em relações monogâmicas e de intimidade (Perez, Palma, 2018). Tais circunstâncias, abriram um campo de possibilidades onde as pessoas passaram a questionar esse modelo de amar, uma vez que:


			Os ideais que alimentavam o amor romântico, a saber: amor como sentimento, amor como sofrimento e a preocupação com a virtude e a moral, entraram em desuso. Por outro lado, as sensações, o prazer imediato e a satisfação das necessidades individuais entraram no primeiro plano da cena. (Figueiredo, 2016, p. 168)


			Nas radicais transformações sociais ocorridas ao longo do século XX, o indivíduo do amor romântico começa, então, a ensejar novas maneiras de experenciar suas relações e emoções. Podemos dizer, que se trata de um sujeito que experiencia paradoxos relacionais, onde os moldes tradicionais de relacionamento não mais comportam as nascentes demandas das subjetividades contemporâneas, compostas por uma geração que levanta a bandeira da liberdade e que busca viver as relações amorosas em outras e variadas formatações. Apesar de ainda existirem, inegavelmente, resquícios de elementos do amor romântico na cultura atual, Costa (1998), nos lembra que um relacionamento exclusivo e permanente com o outro não é mais o ideal almejado sequer pela maioria, que passou a se aventurar numa vasta gama de possibilidades de laços afetivos possíveis. Como bem nos lembra Lacroix (2006), parecemos necessitar, considerando a cultura ocidental, das chamadas “emoções-choque”, ou seja, emoções carregadas de intensidade, explosão e a grandeza do instante. Tudo isto em detrimento do que o mesmo autor chama de “emoções-contemplação” que estariam voltadas ao encontro, ao aprofundamento e, porque não dizer, ao ato de contemplar e vivenciar de forma mais única e íntima os momentos consigo e com o outro.


			Queremos hoje, de forma incansável, viver todos os possíveis. Não mais amamos o outro. Amamos o próprio ato de amar que traz consigo a euforia, a expectativa, a sedução e o desejo como constante alimento. Amamos o jogo dos muitos possíveis que a atualidade permite e nos atormentamos quando abrimos mão desse jogo por acreditar, cruelmente, que, assim estamos abrindo mão de melhores e maiores possibilidades. O meu grande amor é sempre o que eu ainda não conheço ou que certamente está por vir e, para tanto, preciso manter minha liberdade sem na verdade, nunca estar sozinha. Estou livre e acompanhada, mas, com certeza, nunca completamente. E, assim, vamos construindo relações líquidas, incertas, duvidosas, não comprometidas, impedidas de serem de fato suas melhores versões. Em busca dos possíveis atestamos uma sociedade que não suporta mas vive na solidão das multidões. 


			 A possibilidade de envolver-se e afastar-se das pessoas tão veloz e facilmente, aos poucos parece ter migrando para os ambientes virtuais com suas rápidas conexões e desconexões. Em poucas palavras, este é o rosto do amar contemporâneo: fluidez e fugacidade. Basta um toque para um sim bem como um toque para deletar alguém sem maiores necessidades de exposição ou explicação. Então voltamos ao ponto em que as relações atuais podem ser tudo, mas nunca devem ser trabalhosas. Se relacionar-se, naturalmente, implica em esforço e trabalho para que algo aconteça ou permaneça, o sujeito contemporâneo parece então condenado ao campo das pseudorelações. Relações que se traduzem em experienciar emoções. Contudo, não traduzem a legitimidade e o reconhecimento de si e do outro. Eu apenas saberei o valor de quem eu encontro quando souber quem estou procurando. E uma outra questão do contemporâneo é que esse quem se tornou um vazio de ideias inatingíveis. Precisamos ver pessoas em detrimento de teclas. Precisamos sentir afetos em detrimentos de euforia. Precisamos do conhecimento do outro em detrimento da sua estética. Desafios das relações contemporâneas, em muito atravessados pela publicidade, que nos vende a certeza de que nossa existência depende do número de likes que eu recebo ou do quanto sou admirado.


			Nesse jogo tecnológico e estético, Costa (1998), observa que os indivíduos, enquanto não se apaixonam, se aventuram em numerosas relações sexuais, experiências sensoriais e parcerias afetivas, aprendendo que o amar pode ser vivido de muitas formas, independente da duração e da nomeação, para além das figuras romantizadas em filmes, séries e novelas televisivas. Ou ainda que o “amor deixa de ser tanto o encontro de almas gêmeas e passa a vigorar mais a ideia de relação como administração das expectativas e negociação das diferenças” (Figueiredo, 2016, p. 157). Abre-se, assim, como já fora dito novas possibilidades de experiências de relação amorosa, pois “em um mundo globalizado em que imagens e informações são transmitidas instantaneamente, estamos todos em contato com outros que pensam e vivem de modos muito diversos” (Figueiredo, 2016, p. 11).


			Dando destaque ao aspecto tecnológico e comunicacional, dos anos 2000 em diante, surgiram redes sociais e sites de relacionamento específicos, isto é, direcionados para um tipo de público, e estes começaram a ganhar destaque no mundo virtual, pois se no início do advento da internet os sites de relacionamento intencionavam unir amigos no mundo virtual, os sites de namoro tinham por foco aproximar pessoas desconhecidas que partilhariam interesses comuns (Santos, 2016). Os sites e aplicativos de relacionamento, disponíveis para estes smartphones, configuram-se como ferramenta crucial para esse movimento de maiores liberdades sexuais-afetiva, pois, ao alcance de um clique, há uma diversidade de contatos com pessoas diferentes, ampliando também as possibilidades de futuros encontros offline através de amigos ou interesses em comum.


			Épocas de Tecnocultura e Redes Virtuais


			O neologismo tecnocultura foi criado para se referir às interações entre cultura, política e tecnologia, começando a ser utilizado, principalmente, a partir dos anos 2000, época de auge da expansão do capitalismo e da globalização, atrelada ao desenvolvimento das novas tecnologias por possibilitarem a troca rápida e fácil de informações entre a população mundial. Um fator sem precedentes que deu (e dá) suporte a estas mudanças foi o advento da internet. Esta, em muito facilita a velocidade da interação em rede entre as pessoas, assim como a constante circulação de informações. É justo que a tecnologia passou a ser considerada como o motor que imprime rapidez e volatilidade nas próprias relações. As trocas de mensagens e informações incessantes, faz, assim, com que a internet seja desprovida de limitações de espaço e distância (Nogueira, Silva, 2016).  


			Próximo a virada dos anos 2000, ainda nos anos 1990, a internet começa a ter mais espaço como uma opção especial de contato entre as pessoas. Diversas ferramentas de comunicação imediata para conhecer pessoas surgem aos poucos e se popularizam rapidamente, bastando tão somente um computador conectado à web (Santos, 2016). Para se chegar ao desenvolvimento de mídias digitais não demorou muito. A expressão “mídias digitais” designa uma complexa imbricação de elementos sociais e técnicos que abrangem diversos dispositivos tais como os smartphones, os tablets, satélites, provedores de internet, até chegar no wi-fi, nos softwares e nos aplicativos. Difícil dizer onde as suas diversas programações não façam parte de inúmeras tarefas cotidianas: seja algo envolvendo um aprimoramento em educação ou profissional, ou a busca por horários e rotas de transportes públicos, ou ainda a procura por produtos, restaurantes, bares, até chegar à busca por possíveis parceiros afetivos/sexuais (Morelli, Pereira, 2018).


			Diante do exposto, o “ciberespaço” se configura justamente como “o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores” (Lévy, 1999, p. 94), sem o qual o sujeito contemporâneo praticamente não “existe” socialmente. Esta forma virtual de comunicação é de tal importância que influencia diretamente nossos afetos e até mesmo nossa saúde mental. Precisamos, quase como um dever moral, estar conectados 24 horas. Perder informações, relações ou possibilidades parece se constituir em perder a própria identidade. O que poderia parecer um exagero, pelo menos a pouco mais de uma década atrás, agora esboça-se com traços nítidos de um transtorno generalizado de ansiedade que acomete um número cada vez maior de pessoas (nomofobia). Destarte, a necessidade premente de estar conectado passou dos limites aceitáveis, indo até o enfrentamento de severos desconfortos de uma autêntica síndrome de abstinência quando não se está de posse de um celular ou são impedidos de alguma forma de estarem online (Canezin, Almeida, 2015).


			Essa socialização via meios tecnológicos, faz emergir, de fato, um sentimento de onipresença e, consequentemente, a sensação de múltiplas possibilidades de vivências de relações amorosas, pois, uma vez que há diversos aplicativos com essa finalidade, o sujeito também pode se apresentar de modos distintos em cada um deles, de acordo com as características do programa e do público com o qual se está envolvido, numa busca constante de uma espécie de autopromoção ou “marketing de si”. Com a expansão da internet, um dos pontos em que mais incidiu inúmeras controvérsias foi o corpo. De um lado, havia um “pânico moral” (Ramos, 2015) gerado por um medo de que não haver correspondência entre o corpo e a pessoa com a qual irá interagir, exatamente pela facilidade de manipulação e criação de perfis. De outro, essa “descorporificação” na web permitiu a suposição de uma maior liberdade, especialmente àqueles cujos corpos são marcados por diferenças e estigmas sociais, sobretudo na superfície da pele (Morelli, Pereira, 2018).


			Os aplicativos como o Tinder, parecem refletir a crescente demanda por serviços como esse, que se tornaram na atualidade um dos principais espaços por onde se dão as relações. Com isso, pode ser observado que nesse ambiente a afetividade fica delimitada, assim como “a sexualidade que permeia as imagens e o discurso” (Melo; Maciel; Carlos; Santos, 2016, p. 7), além da comodidade de uma logística pragmática  que possibilita a antecipação de um benefício sexual; isto é, aquilo que antes seria resultado de tempo e investimentos direcionados a uma determinada pessoa, hoje tornou-se um flerte multidirecionado, sem muita preparação ou mesmo censura, podendo-se ir direto ao âmbito do sexo e euforia. E, assim, em um contexto de uma sociedade globalizada e capitalista, as pessoas, facilmente, tornaram-se, elas mesmas, mercadoria. Nessa nova realidade, o indivíduo passa a “ter a liberdade de escolher como irá se relacionar com suas necessidades” (Friedrich, 2017, p. 27), de modo que a lógica do capitalismo e do consumo dentro das relações também passa a estar atravessada pelo avanço das tecnologias de informação e comunicação, especificamente, os aplicativos de relacionamentos.


			Corroborando com tais assertivas, destaca-se a ascensão de uma subjetividade cada vez mais espetacularizada que, para Sibilia (2008), é resultado do triunfo de um modo de vida fundamentado nas aparências e na transformação de tudo em mercadoria. Passa a ser impensável para o indivíduo consumista a postergação do prazer que é realizado, ilusoriamente, imediatamente, por meio do consumo. Na jornada empreendida para a realização pessoal, o indivíduo deseja alcançar a felicidade, o prazer e a satisfação.


			Nasce toda uma cultura hedonista e psicologista que incita à satisfação imediata das necessidades, estimula a urgência dos prazeres, enaltece o florescimento pessoal, coloca no pedestal o paraíso do bem-estar, do conforto e do lazer. Consumir sem esperar; viajar; divertir-se; não renunciar a nada; as políticas do futuro radiante foram sucedidas pelo consumo como promessa de um futuro eufórico. (Lipovetsky, 2005, p. 61)
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